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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO PAULO REALIZADA EM 08 DE ABRIL DE 2015 

 

Aos oito dias do mês de abril do ano de dois mil e quinze, nesta cidade de São Paulo, Rua 

Sena Madureira, nº 1500, no Prédio da Reitoria - Anfiteatro do andar Térreo reuniram-se os 

Senhores membros do Conselho Universitário da UNIFESP, sob a presidência da Magnífica 

Reitora, Profª Drª Soraya Soubhi Samili. Estiveram presentes os membros: Ana Luisa Hofling 

de Lima Farah, Andrea Rabinovici, Antonio Carlos Campanini Zechinatti, Arthur Violante 

Sápia, Carlos Alberto Bello e Silva, Cecília Fernandes, Daniel Arias Vazquez, Emilia Inoue 

Sato, Esper Abrão Cavalheiro, Felipe Willian Ferreira de Alencar, Flavio Faloppa, Francisco 

Antonio de Castro Lacaz, Georgia Mansur, Gilberto Natalini, Hélio Kiyoshi Takahashi, Ieda 

Aparecida Carneiro, Isabel Cristina Kowal Olm Cunha, Janine Schirmer, Jean Carla Viana 

Moura, João Marcelino Subires, João Miquel de Barros Alexandrino, Lidiane Cristina da 

Silva, Luciana Ferreira da Silva, Luiz Leduino de Sales Neto, Luiz Roberto Ramos, Lydia 

Masako Ferreira, Maria Angélica Pedra Minhoto, Marimélia Aparecida Porcionato, Murilo 

Leal Pereira Neto, Nestor Schor, Odair Aguiar Junior, Paulo Eduardo Orlandi Mattos, Raquel 

de Aguiar Furuie, Regina Célia Spadari, Roberto Rudge Ramos, Rosana Fiorini Puccini, 

Rosemarie Andreazza, Sang Won Han, Sergio Antonio Draibe, Sergio Luiz Domingues 

Cravo, Sonia Maria Oliveira de Barros, Tânia Mara Francisco, Valeria Petri, Vinicius dos 

Santos Pereira Reis e Yago Carvalho Baldin. Justificaram ausência: Florianita Coelho Braga 

Campos, Maria Lucia Oliveira de Souza Formigoni, Daniel da Costa Silva e Elaine Muniz 

Pires, que foram substituídos respectivamente por: Raquel de Aguiar Furuie, Débora Amado 

Scerni, João Marcelino Subires e Tânia Mara Francisco. Justificaram ausência e não foram 

substituídas: Clovis Ryuichi Nakaie, Gaspar de Jesus Lopes Filho, Daniel Revah, Raul Bone 

Hernandez, Daniele Ioshimoto Shitara do Nascimento, Raphaela Cunha Bacellar Veiga 

Garcia. Não Justificaram ausência: Antonio Carlos Lopes, Angelo Amato Vicenzo de Paola, 

Antonio Fernandes Moron, Arnaldo Lopes Colombo, Brasilia Maria Chiari, José Osmar 

Medina de Abreu Pestana, Reinaldo Salomão, Meide Silva Anção, Reynaldo Jesus Garcia 

Filho, Rosiane Mattar, Alexandre de Oliveira Henz, Juliano Quintella Dantas Rodrigues, 

Kelsy Catherina Nema Areco, Carlos Henrique Fraia Mateus, João Pedro Barbosa Ferreira 

Militão, Elson Luiz Mattos Tavares da Silva e Silvio de Sá Barbosa da Silva. Participaram da 

reunião como convidados a Profª Maria José da Silva Fernandes, Chefe de Gabinete, o Prof. 
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Javier Amadeo, Assessor da Reitoria, o Prof. Murched Omar Taha, Pró-Reitor Adjunto de 

Gestão com Pessoas, o Prof. Newton Andreo Filho, Vice-Diretor do Campus Diadema e a Drª 

Sofia Mutchnik Procuradora Federal. Tendo os senhores conselheiros, assinado o livro de 

presença e constatando-se quorum com 49 presentes a Magnífica Reitora, Profª Soraya Soubhi 

Samaili, iniciou a reunião apresentando para aprovação ata da reunião de 11/03/15, que foi 

aprovada com ressalva do Prof. Carlos Alberto Bello e Silva, que solicitou incluir sua 

solicitação para que o período de votação fosse estendido para três dias ao invés dos apenas 

dois previstos (somando 02/07 a 30/06 e 01/07 - terça a quinta). Informes 30 horas: Sr. 

Adriano Kasiorowski de Araujo, membro da Comissão, apresentou relatório parcial da 

implementação da jornada reduzida de trabalho. Foram feitas várias perguntas como também 

sugestões para o processo de avaliação. Magnífica Reitora lembrou que o relatório é parcial e 

que a apresentação foi um pedido dos Diretores de Campus, portanto não iria haver discussão. 

Lembrou também que a implantação depende de uma série de fatores, ao mesmo tempo que 

existem setores em que o trabalho é intenso, como também temos funcionários CLT. Disse 

que a avaliação é extremamente relevante e o processo precisa ser aprimorado porque ainda 

está sendo construído e as sugestões são muito importantes e devem ser consideradas. 

ORDEM DO DIA: 1 – Imóvel situado a Rua Honduras, 175: Profª Rosana Fiorini Puccini, 

Diretora do Campus São Paulo, esclareceu que o imóvel foi doado a UNIFESP pela Srª Maria 

Aparecida Kerbeg em 10/08/2004 e existiam muitas expectativas em relação a ele, entretanto 

em virtude de sua localização o Conselho do Campus São Paulo aprovou em 16/09/2014, por 

unanimidade, que ele fosse leiloado. Prof. Luiz Roberto Ramos relatou que a doação se trata 

de agradecimento pelos cuidados médicos prestados por seu pai, Prof. Oswaldo Ramos e 

posteriormente por ele próprio. Esclareceu que, segundo a documentação e vontade da 

doadora, a doação foi feita com a condição de cuidarmos do túmulo dela, bem como que os 

recursos deveriam ser destinados para apoio ao ensino e pesquisa na área da medicina, para 

profissionais em início de carreira e que não tivessem recursos. Salientou que foi criada uma 

Comissão em 2004, que decidiu pelo leilão e criar um fundo para distribuir bolsas aos 

estudantes da Escola Paulista de Medicina. Finalizando solicitou deixar registrado memória 

para a Srª Maria Aparecida, solicitação esta que foi acatada pela Magnífica Reitora. Foi 

recomendado que seja criada uma Comissão para regulamentar a distribuição das bolsas, 

como também que seja estudada maneira de criar um fundo para futuras doações. Magnífica 

Reitora salientou que estamos seguindo os trâmites da legislação vigente, segundo 
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recomendação do Prof. Nestor Schor. Colocado em votação o leilão do imóvel situado a Rua 

Honduras, 175 foi aprovado por unanimidade. 2 – Fórum em defesa da educação: Magnífica 

Reitora relatou que a realização do Fórum foi aprovada em reunião do CONSU de 11/02/15 e 

a Profª Isabel Quadros, Assessora da Reitoria o está organizando. Esclareceu que o orçamento 

foi aprovado no final do mês passado e estamos aguardando a publicação do decreto 

presidencial que vai estipular quanto vamos receber, entretanto todos dizem que haverá 

cortes, o que poderá ocorrer de duas formas: primeiro no decreto e depois na execução do 

limite de empenho. Disse que o momento de incertezas é muito oportuno para a realização 

desse Fórum, bem como a publicação de um manifesto em defesa da educação. É importante 

dizer não só para a sociedade, mas para o Congresso, para o Ministério do Planejamento e da 

Fazenda, que a educação tem sua prioridade. A educação e a saúde não podem ser 

determinadas pela política econômica, temos que ter uma voz na sociedade. Entende que a 

Unifesp tem papel fundamental nesse debate, trazendo os intelectuais, parlamentares, 

prefeituras, todos em defesa da educação. Salientou que muitos projetos serão interrompidos 

com esses cortes, o custo social será irreparável e o tempo de retomada será longo. O Fórum 

será um momento de reflexão, como também para colocar a importância do papel da 

universidade para o país. Profª Isabel apresentou a estrutura do Fórum, que será realizado no 

dia 10/04, das 8 às 17 horas, em todos os campi e na Reitoria no Anfiteatro do térreo, que 

estão divulgados em link específico. A primeira mesa de debates será sobre a política 

econômica e social e a conjuntura nacional do país no contexto atual, que contará como os 

debatedores: Plínio de Arruda Sampaio – UNICAMP, Prof. Rui Braga – USP e também o 

Prof. Luis Henrique Schuch – UFPEL e ex-membro da direção daANDES Nacional. A 

segunda mesa iria discutir com mais detalhe a questão do modelo de crescimento e 

financiamento do ensino superior no Brasil e como tem sido implementado nessa última 

década, que contará com a presença da Profª Lisete Arelaro – USP, Daniel Cara – 

Coordenador da Campanha Nacional pela Educação. No período da tarde acontecerá o Painel 

de Mobilização, com Reitores convidados, alguns parlamentares, a Frente de Prefeitos, além 

dos intelectuais e entidades de classe. Salientou que foi preparado um manifesto para esse 

painel e a ideia será a de colher assinaturas para conseguir apoio e também que seja 

divulgado. No conteúdo está previsto, entre outras coisas, o pedido para não haver corte de 

verbas para a educação, como também de uma política do MEC para que as verbas para 

educação não só sejam aumentadas como realmente venham para o ensino público. 
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Apresentou também a programação para os outros campi, que se encontra divulgada no 

Portal. Foram feitas várias sugestões para a programação, como também pela continuidade do 

manifesto e da luta pela educação. 3 – Minuta da Resolução de Professor Associado: Profª 

Rosemarie Adreazza, Pró-Reitora de Gestão com Pessoas, relembrou que não discutimos a 

Resolução na reunião anterior, por solicitação do Campus Guarulhos e Baixada Santista, mas 

que até aquele momento não tinha recebido mais nenhuma proposta. Apresentou alguns 

pontos da Resolução em que existiam questionamentos, como a do prazo para solicitar a 

progressão e o pagamento retroativo. Fez leitura do parecer da Procuradoria Jurídica, que 

recebeu no dia anterior, vinculante a Advocacia Geral da União, por solicitação da 

Universidade Federal de Sergipe que: “os vencimentos decorrentes da promoção vertical para 

Professor Associado são devidos no momento em que a titulação é alcançada ou na 

oportunidade em que o requerimento é protocolado, muito embora o servidor já tenha 

apresentado toda documentação necessária. O direito do servidor surge, no momento em que a 

administração verificando adequação do substrato fático há hipótese prevista na Lei defere o 

requerimento”. Disse que esse é o resultado de um acordão e se dá porque o ato concessivo da 

promoção pode ter natureza declaratória ou constitutiva e nesse caso de promoção é um ato 

constitutivo. Portanto não podemos ter o efeito retroativo a partir do protocolo e sim a partir 

do julgamento é que será considerado o efeito para carreira e financeiro. Frisou que, pela Lei, 

só pode solicitar a promoção para Professor Associado, aquele que tiver comprovadamente 

atividades de ensino, graduação ou pós-graduação e de produção intelectual. Relatou que o 

Conselho de Gestão com Pessoas depois de ampla discussão propôs para atividade de ensino e 

produção intelectual – 30 pontos para cada item, atividade de extensão – 20 pontos, atividade 

de gestão e representação acadêmica – 20 pontos. O Campus Diadema e o de Osasco, 

propõem uma distribuição igual entre os 4 itens – 25/25/25/25. A Adunifesp propõe 

pontuação igual entre atividades de ensino, produção intelectual e extensão. O Campus São 

José dos Campos propõe que se utilize faixas de 25 a 35 pontos. Magnífica Reitora propôs 

iniciar a discussão pelo quadro de pontuação e em seguida o título de livre-docência. 

Esclareceu que para formulação da minuta da Resolução foram chamados professores de 

vários segmentos da universidade, foi feita consulta pública e foram ouvidas as 

Congregações, foi uma construção coletiva com base na legislação. Vários professores 

externaram sua opinião, bem como fizeram considerações com relação a pontuação da tabela. 

Prof. Sergio Cravo propôs a pontuação de 25/35/25/15 para os 4 itens, respectivamente, iguais 
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ao de Professor Titular. Magnífica Reitora disse que diante das propostas de pontuação 

tínhamos 2 possibilidades: igualar a pontuação dos itens e a outra de se produzir uma 

diferenciação. Colocada em votação a proposta de pontuação fixa recebeu 18 votos, por faixas 

6 e 8 abstenções. Em seguida colocou em votação se os itens seriam igualados ou 

diferenciados e a proposta de igualar os itens recebeu 7 votos, a de diferenciar recebeu 19 

votos e 6 abstenções. Prosseguindo, colocou em votação as 3 propostas de pontuação: a) do 

Conpessoas (30 – atividades de ensino, 30 – produção intelectual, 20 atividades de extensão e 

20 atividades de gestão e representação acadêmica – recebeu 20 votos), b) do Prof. Sérgio 

Cravo (25 atividades de ensino, 35 – produção intelectual, 25 atividades de extensão e 15 

atividades de gestão e representação acadêmica) – recebeu 4 votos e c) a do Plenário / Profª 

Angélica ( 30 - atividades de ensino, 30 – produção intelectual, 30 atividades de extensão e 10 

atividades de gestão e representação acadêmica) – recebeu 4 votos e 5 abstenções, sendo que 

a proposta vencedora foi a do item “a”. Continuando a Magnífica Reitora propôs que se 

colocasse em votação se o título de livre-docência seria incluído na pontuação para produção 

intelectual. A proposta para que se mantivesse o item na pontuação recebeu 18 votos, para se 

retirar 8 votos e 4 abstenções, observando também para pontuação a avaliação dos últimos 8 

anos de produção intelectual. O assunto da pontuação de livre-docência foi muito discutido 

por já estar sendo computado na promoção para Professor Titular. O Prof. Francisco Antonio 

de Castro Lacaz solicitou que fosse criada uma Comissão para discutir a carreira de Professor 

Titular, como também o que significa o título de livre-docência. Em continuação, foram 

votados mais 3 artigos: o artigo 2º (O Conselho Universitário designará Comissão de 

Avaliação de Desempenho para promoção à classe de professor Associado (CAD - Professor 

Associado) em portaria específica) por solicitação da Congregação do ICT que a Comissão de 

Avaliação fosse formada pelas 3 áreas do conhecimento, que colocada em votação recebeu 6 

votos, a proposta original da minuta da Resolução 16 votos e 5 abstenções. Magnífica Reitora 

recomentou que a composição da Comissão contenha isonomia entre as áreas. Para o artigo 

10, inciso III (possuir título de livre-docente obtido em Instituição nacional ou revalidado 

nacionalmente caso obtido em instituição estrangeira), foi formulada proposta para retirar o 

título de livre-docência como requisito para solicitar a promoção para Professor Associado, 

que foi aprovada por consenso. A ADUNIFESP solicitou retirar o artigo 15 (as solicitações 

poderão ser protocolizadas até 60 dias antes do cumprimento do interstício), que colocada em 

votação foi aprovada por 12 votos e 12 abstenções. Magnífica Reitora salientou que em 
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seguida o próximo passo seria o da implementação da Resolução, como também discutir em 

uma próxima oportunidade as questões acadêmicas. Solicitou que as Congregações indiquem 

os nomes dos seus representantes para a CAD – Comissão de Avaliação de Desempenho. 4 – 

Revisão da Resolução nº 98 (ingresso na carreira docente): Prof. Luiz Leduíno de Sales 

Neto, Diretor do Campus São José dos Campos, solicitou prazo para que as Congregações 

discutam a minuta da proposta apresentada, proposta essa que foi acatada pela mesa. 5 – 

Indicação de cursos para o Campus Zona Leste: Profª Maria Angélica Pedra Minhoto, Pró-

Reitora de Graduação, disse que se aprovarmos a indicação dos cursos não significa a abertura 

do campus. Relembrou que no CONSU de 17/12/14, aprovamos a implantação do curso e no 

dia 18/12/14, foi assinado pacto com o MEC, que está condicionado a liberação de recursos e 

vagas, como também o terreno ainda não foi liberado pela CETESB. Apresentou os termos da 

pactuação para abertura dos 5 cursos, que prevê um campus com direção própria, estrutura 

similar aos demais campi, bem como não permitirá que se desvie recursos de outros campi 

para o da Zona Leste. A indicação dos 5 cursos pelo Conselho de Graduação levou em 

consideração o que foi debatido na Comissão mista, criada pelo CONSU, no primeiro 

seminário sobre o projeto político pedagógico do Instituto, nas duas rodadas do Workshop e a 

contribuição de colaboradores nacionais e internacionais. As recomendações da Prograd e do 

Conselho de Graduação são: aberturas dos primeiros 5 cursos que fortaleçam o projeto 

interdisciplinar do Instituto, com engenharias, humanidades, ciências sociais aplicadas e 

interfaces com tecnologia, artes, planejamento, políticas públicas e projeto. Se aprovarmos a 

indicação dos 5 cursos: Administração Pública, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia 

Ambiental e Sanitária, Engenharia Civil e Geografia (bacharelato e licenciatura), teremos que 

discutir o projeto pedagógico deles para que já esteja bastante adiantado na época da 

implantação. A previsão de início será com 2 ou 3 turmas, no período diurno, sendo que as 

primeiras turmas estão previstas para 2017/2018. Salientou que ao contrário do que possa 

parecer, a força do movimento social foi fundamental para esse projeto acontecer, pois 

tiveram muitos aliados. Vários Conselheiros parabenizaram, fizeram questionamentos e 

sugestões, que foram respondidas pelas professoras Rosemarie e Soraya. Magnífica Reitora 

colocou em votação a indicação dos 5 cursos para o Campus Zona Leste, para continuidade 

do processo, que foi aprovada por unanimidade. 5 – Representantes do Campus Diadema 

para o Conselho Curador da Fap-UNIFESP: Magnífica Reitora relembrou que solicitamos 

que a Congregação do Campus Diadema indicasse representantes para fazer parte do 
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Conselho Curador da Fap-UNIFESP e foram indicados os nomes dos Professores João Valdir 

Comasseto e Vânia Rodrigues Leite e Silva, titular e suplente, respectivamente. Colocadas em 

votação as indicações foram homologadas por unanimidade. 6 – Referendar abertura de 

concurso público para docente e PSS: Referendou, por unanimidade abertura de Concurso 

Público para docente nas seguintes áreas: Campus São Paulo: Biofísica; 

Farmacologia/Neuropsicofarmacologia; Enfermagem/Enfermagem Pediátrica –Puericultura e 

Pediatria Social; Cirurgia Vascular/Linfologia e Anomalias Vasculares Congênitas 

Periféricas. Referendou, por unanimidade, abertura de Processo Seletivo Simplificado nas 

seguintes áreas: Campus São Paulo: Bioquímica/Bioquímica (Metabolismo e Bioenergética). 

Campus Diadema: Engenharia Química/Fundamentos da Engenharia Química. Informes 

Reitoria: Magnífica Reitora informou que já foram realizadas eleições e foram eleitos para 

Diretor de Campus e Vice da Baixada Santista – Sylvia Helena Souza da Silva Batista e Odair 

Aguiar Junior, da Escola Paulista de Enfermagem – Janine Schirmer e Maria Magda Ferreira 

Gomes Baliero. Para a nomeação do Diretor da Escola Paulista de Medicina estão aguardando 

parecer da Procuradoria Jurídica e nos próximos dias a decisão seria tomada. Relembrou que 

nos dias 13 e 14/04 teremos a consulta à comunidade do Campus Osasco. Agradeceu a todos 

os envolvidos, em especial a Profª Isabel Cristina Kowal Olm Cunha, como Presidente, por 

todo trabalho realizado, bem como a todas Comissões Eleitorais que participaram dos 

processos. Lembrou que a posse não será realizada no Conselho Universitário, a nomeação é 

feita pelo Reitor (a), no dia seguinte ao término do mandato do Diretor anterior. Agradeceu a 

Profª Regina Spadari pelo intenso trabalho executado e por todos os desafios enfrentados no 

Campus Baixada Santista. Agradeceu também a Profª Sonia Maria Oliveira de Barros por 

todas ações realizadas junto a Escola Paulista de Enfermagem. Informes dos Campi: Campus 

Guarulhos: Prof. Daniel Arias Vazquez, Diretor do Campus, informou que assinaram acordo 

de cooperação com a Prefeitura de Guarulhos, muito vantajoso para a UNIFESP, que prevê a 

doação de um terreno da Prefeitura, a declaração de utilidade de outros, para expansão da 

universidade, gestões conjuntas para melhoria do acesso de urbanização em torno do campus, 

o que sem dúvida nenhuma coloca um novo patamar no relacionamento da Prefeitura com o 

campus. Comunicou que os estudantes, há duas semanas, decidiram pela paralização e em 

seguida pela greve, por tempo indeterminado. Salientou que a resposta da Reitoria e do 

Campus às reivindicações foram dadas, mas o ponto principal está sendo a finalização do 

convênio da “ponte orca”, que venceu e não será renovado em virtude do alto custo, tornando 
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inviável sua manutenção, o que poderá causar impasse com os estudantes. Esperam que 

possuam a sabedoria de retornar para não prejudicar as atividades acadêmicas, pois já foi 

oferecido o que foi possível. Disse que foi realizada uma audiência pública, no dia 06/04, com 

a Reitoria, a situação está tranquila, sem episódios de violência, pois estão investindo no 

diálogo e esperam que usem o bom senso e a situação seja resolvida nos próximos dias. 

Magnífica Reitora salientou que estão buscando resolver as solicitações, mas que algumas 

dependem de muitos outros atores porque são questões do passado. Disse que a ponte orca é 

muito importante para os alunos porque foi conseguida durante a greve. Entretanto estão 

dando toda atenção possível e esse assunto deverá ser tratado com envolvimento da 

universidade como um todo, solucionar todas as questões para poder construir um outro 

futuro. Embora existam muitos momentos de tensão não podemos infringir a legislação, o que 

seria considerado improbidade administrativa. Pacientemente temos que buscar essa 

compreensão e atender os estudantes na medida do que estiver ao nosso alcance. Campus 

Baixada Santista: Profª Regina Celia Spadari, Diretora do Campus, informou que foi aberta 

concorrência, no dia 02/04, para apresentação dos projetos executivos dos blocos 3 e 4 do 

Campus Baixada Santista, sendo que o primeiro projeto já foi elaborado. Prof. Luiz Leduíno 

de Sales Neto, Diretor do Campus São José dos Campos, solicitou registrar sua admiração 

pelo trabalho da Profª Regina, pois a Baixada Santista é um Campus muito difícil. Propôs 

moção de louvor para a Professora, proposta essa que foi aprovada por aclamação. Profª 

Regina agradeceu ao Prof. Leduíno pelas palavras e disse que o voto se deve também a sua 

vice, Profª Sylvia Helena de Souza Batista, que foi muito atuante e se não houvesse essa 

parceria não teria conseguido tudo o que conseguiu. Agradeceu ao Diretor Administrativo, 

que foi muito competente, leal com quem pode sempre contar e a toda sua equipe que vai 

continuar na gestão da Profª Sylvia e do Prof. Odair. Nada mais havendo a tratar a reunião foi 

encerrada. Para constar, eu, Diva Rey da Silva Martins, secretária, lavrei a presente ata que, 

após aprovada, será assinada por mim e pela Srª Presidente. 

 

 

 

Profª Drª Soraya Soubhi Samili 

Reitora da UNIFESP 

Presidente do Conselho Universitário 
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